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RESUMO 
 
Este texto trata de uma reflexão sobre uma experiência de ensino de Historia no Curso de 

Licenciatura em Educação Indígena (PROLIND) da Universidade Federal de Campina 

Grande na cidade de Baia da Traição - PB.   
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ABSTRACT 

This text is a reflection on an experience of teaching history in the Federal University of 

Campina Grande Course of Graduation of Indigenous Education (PROLIND), in the town of 

Baia da Traição - PB. 
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Introdução 

Este texto nasceu de um desejo muito particular: após lecionar a disciplina História Geral I 

no Curso de Licenciatura em Educação Indígena da UFCG (PROLIND), i  no primeiro 

semestre de 2010, e vivenciarmos momentos de ansiedade e dúvidas com relação ao 

planejamento das atividades que seriam desenvolvidas  ao longo do semestre, algumas 

questões nos instigaram a pensar sobre o sentido do saber histórico em um curso de 

formação de professores indígenas, especialmente, por se tratar de uma turma diferenciada, 

Isto é, a maioria era professores e professoras de escolas indígenas, alguns com formação 

acadêmica em educação e outros com curso pedagógico em nível médio concluído. Assim, 

algumas questões sobre o sentido do ensino de história na contemporaneidade foram 

revisitadas nas aulas e contempladas neste artigo.  Como leitores ávidos por novos 
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horizontes educacionais, convido-lhes para percorrer esta trajetória em busca de outras 

experiências de ensino de história.   

 

A criação do curso 

O Curso de Licenciatura Indígenaii foi criado no ano de 2009, pela Resolução n. 34/2009 

direcionado para atender um antigo anseio do povo Potiguara, habitantes do Litoral Norte da 

Paraíba, abrangendo os municípios de Rio Tinto, Baía da Traição e Marcação. Somam 

cerca de 10 mil índios distribuídos em aldeias e na zona urbana dos municípios.  

 

Segundo o Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em Educação Indígena, iii o mesmo 

está estruturado em dois núcleos. O primeiro, com duração de 2 anos, composto por 4 

módulos de estudo, comum a todas as licenciaturas, oferece subsídios para a formação do 

professor pesquisador e tem como objetivo a formação geral do professor indígena para o 

ensino fundamental. O segundo núcleo, também com duração de 2 anos, inclui, em seus 

componentes curriculares, dois Estágios Supervisionados e a elaboração de uma 

monografia. Nesse momento, que tem por objetivo a formação do professor indígena para 

atuar no ensino médio, o aluno já deve ter optado, com base em todos os conhecimentos 

adquiridos no primeiro núcleo, por uma das 4 áreas de conhecimentos. Se optar pela área 

de conhecimento Ciências Exatas, por exemplo, estará apto para ministrar o ensino de 

Química no ensino médio. Caso opte pela área de conhecimento Ciências da Natureza, o 

formando estará apto a ministrar a disciplina Biologia no ensino médio. A área de 

conhecimento Língua e Literatura forma o profissional para atuar nessas disciplinas. Já a 

área de conhecimento em Ciências Sociais, habilitará para o ensino de Sociologia, 

Antropologia, História e Geografia. 

 

O primeiro vestibular ocorreu no dia 23 de agosto de 2009 e foi coordenado pela Comissão 

de Processos Vestibulares (COMPROV) da Universidade Federal de Campina Grande. 

Foram oferecidas 50 vagas, reservadas para professores reconhecidamente indígenas, que já 

haviam concluído o ensino médio e lecionavam em escolas indígenas que funcionam no 

interior da Terra Potiguara. O curso teve inicio no segundo semestre de 2009 contando com 48 

estudantes matriculados. 



 

No primeiro semestre de 2010, os professores do campus I da UFCG deslocavam-se para a 

Escola Indígena Akajutibiró, na cidade de Baia da Traição-PB, local onde o curso é 

ministrado. Esta era uma situação diferenciada do que normalmente acontece na UFCG 

quando quem faz o deslocamento são os alunos para a instituição. Naquele momento 

estávamos vivendo uma situação inversa: professores e professoras da UFCG eram os 

estranhos que chegavam nos finais de semana com toda uma parafernália que incluía livros,  

textos, vídeos e uma série de atividades para serem vivenciadas.  Inicialmente, quando 

recebemos o convite para lecionar a disciplina História Geral I,  algumas questões nos 

chamaram atenção: qual o papel do professor de história em uma sala de aula com essas 

especificidades? Quais os interesses dos alunos e alunas? Que metodologias utilizar? De 

que forma articular os conteúdos propostos com os interesses da turma? Qual o sentido da 

História para o grupo? 

 

Com essas preocupações, e de posse das informações cedidas pela coordenação do curso, 

organizamos um plano de trabalho em que fosse priorizado os interesses do grupo, ou pelo 

menos o que considerávamos que era de interesse da maioria e que atenderia a ementa da 

disciplina: 

Estudo da história e da historiografia das antigas civilizações do Ocidente 
greco-romano; Ocidente Medieval compreendido entre os séculos IV e XVI; 
formação da modernidade no mundo ocidental; as transformações 
estruturais, mudanças conjunturais, concepções e conceitos que marcaram 
a modernidade; Humanismo, Renascimento e Reformas. 
 

A partir da ementa foi possível definir conteúdos, objetivos, metodologias, estratégias de 

avaliação e bibliografia básica e complementar. Para desenvolvimento das atividades de 

ensino teríamos 06 encontros presenciais com seis horas de duração cada um totalizando 

36 horas, também poderia contar com 12 horas aulas não - presencias, além das aulas no 

bloco concentrado em Campina Grande - PB  com 12 horas. Com base nessas informações 

iniciamos o trabalho.  

Do ponto de vista metodológico, optamos por trabalhar com eixos temáticos elaborados a 

partir da cronologia tradicional da História e teve como pressuposto as várias formas de 

produção do saber como uma invenção da tradição filosófica e científica ocidental. Assim, 

definimos quatro eixos: 1) O saber histórico e as leituras sobre o mundo: a diversidade de 



temas e de fontes, o diálogo sobre a verdade da história; 2) As relações de poder na 

Antigüidade Ocidental; 3) A visão Providencialista da história e a Idéia de Felicidade e 4) 

razão e religião na construção do homem moderno”. 

 

A realização do curso 

No primeiro encontro, apresentamos e discutimos o planejamento e começamos a trabalhar 

o primeiro eixo temático “O saber histórico e as leituras sobre o mundo: a diversidade de 

temas e de fontes; o diálogo sobre a verdade da história”. Iniciamos a discussão refletindo 

sobre o sentido da história para o grupo, em seguida propomos a leitura do texto de Jose 

Carlos Reis “O sentido da História”iv e exibimos o filme “narradores de Jave”v. A utilização do 

filme nas aulas de história foi pensada a partir da perspectiva de que: 

A produção cinematográfica, como recurso didático, possibilita o debate 
historiográfico na medida em que ela projeta interpretações. O filme traz 
um conhecimento que também é produzido, assim, como o é aquele que 
chamamos de histórico. Nessa ótica,  a linguagem cinematográfica pode  
expressar conhecimento elaborado a partir das inserções sociais, políticas 
de seus diretores e adaptadores. Por outro lado, as leituras que fizemos 
dele, como historiadores, são informadas pelos nossos referencias teórico-
metodológicos, que nos colocam como sujeitos do conhecimento que 
produzimos.vi  

 

A partir dessa perspectiva, buscamos refletir sobre historia do texto e do filme em sala de 

aula ao aproximar questões propostas por Reis sobre a escrita da História e as situações 

representadas no filme sobre história, memória, verdade, interpretação, linearidade e 

produção do saber histórico. Esta experiência permitiu refletir coletivamente sobre situações 

vivenciadas pelo grupo, especialmente, sobre quem escreveu e escreve a História dos 

Potiguara. Os alunos passaram a discutir sobre a legitimidade do conhecimento histórico, 

quem escreve? Para quem escreve? Qual a finalidade da narrativa histórica?  

 

Esta discussão foi recorrente nas aulas seguintes, uma vez que se desejava questionar não 

apenas a escrita da história que estava sendo lida, mas também a escrita da História dos 

Potiguara, geralmente escrita por não-indígenas. E, nesse processo de conhecimento 

recíproco, na aula seguinte, os alunos apresentaram um livro produzido por professoras e 

alunos nas escolas indígenas onde trabalham. Ao apresentar uma narrativa autoral do grupo 

percebe-se o desejo de revisitar histórias, experiências educacionais vívidas e o desejo de 



reafirmar o lugar de fala do grupo.vii A cartilha intitulada  “Os Potiguara pelos Potiguara”viii 

apresenta  uma coletânea de textos sobre a História do povo Potiguara. Na apresentação a 

professora Potiguara Iolanda Mendonça afirma que: 

O processo de conceber e divulgar esta obra, busca também construir, 
para reverter a versões negativas do desrespeito e discriminação, 
integrando assim, de forma interdisciplinar a realidade local às questões 
especificas a escola, dando lugar à pedagogia a busca, do desafio, do 
encontro, da esperança, da realização e da transformação. 

 

Os professores e alunos das escolas Potiguara, ao revisitarem as histórias narradas pelo 

grupo, escrevem novas narrativas sobre memória, história, respeito, igualdade, cidadania, 

educação, dentre outras questões que são suscitadas a partir a leitura da cartilha.  Apesar 

do orgulho do grupo ao apresentar um trabalho cujo próprio titulo busca reafirmá-los 

enquanto autores de suas próprias histórias, reclamam das diferenciações feitas pelas 

instituições que classificam o trabalho como cartilha, enquanto que os trabalhos escritos por 

não-indigenas são qualificados como livros. Essa discussão sobre autoria possivelmente 

demonstra a necessidade do grupo em ressignificar suas próprias histórias questionando as 

narrativas escritas sobre o povo Potiguara.  

 

Ao estudar o segundo eixo temático “As relações de poder na Antigüidade Ocidental”,ix 

problematizamos as concepções do tempo, religião, sexualidade, mitos, ritos, cerimônias, 

oralidade e a produção da memória nas sociedades antigas a partir desse eixo temático 

várias questões referentes ao grupo emergiram nas discussões, tais como: quais as 

concepções de tempo que os Potiguara tinham na época da colonização? Quais os mitos, 

ritos e cerimônias permanecem sendo cultuados pelo grupo? Quem ou quais são os 

guardiões da memória dos Potiguara? Certamente que estas questões não foram 

respondidas durante as aulas por demandar pesquisa e leituras, entretanto, a forma como a 

discussão foi encaminhada permitiu que o grupo refletisse sobre o saber histórico, sobre o 

significado da “verdade” em história.  

 

A escola onde são ministradas as aulas dispõe de um laboratório de informática ligado a 

internet o que permitiu desenvolver atividades de pesquisa em sala de aula e manter contato 

via e-mail com os alunos durante o período letivo. Assim, foi possível discutir questões sobre 

a antiguidade solicitando que os mesmos pesquisassem informações nos sites sobre as 



temáticas trabalhadas: concepções de tempo, religião, sexualidade, mitos, ritos, cerimônias, 

oralidade e a produção da memória na antiguidade. As pesquisas permitiram uma profusão 

de imagens, artigos acadêmicos, poesias, músicas, obras de arte, enfim um material 

riquíssimo que ultrapassava os limites do texto impresso. Esse foi um momento especial, 

pois alguns (mas) alunos (a) estavam tendo os primeiros contatos com o computador e com 

a internet. Daí, o desejo de preparar apresentações com slides personalizados com cores, 

transições e demais recursos que o programa permite. O que demandou tempo para 

elaboração e ao mesmo tempo satisfação ao produzir e compartilhar com os colegas o 

trabalho realizado. Ao concluir a atividade, refletimos coletivamente sobre a importância dos 

recursos tecnológicos nas aulas de história. 

 

Dentre as discussões sobre a antiguidade, uma das temáticas recorrentes nas aulas e que 

despertou atenção do grupo foram as questões relacionadas à mitologia, sexualidade, rituais 

e tradição oral. E buscando aproveitar os interesses do grupo, propusemos uma atividade 

de pesquisa sobre a história dos Potiguara, especialmente sobre os rituais ainda realizados 

e a tradição oral. A princípio, todos ficaram empolgados, seria um momento para pesquisar, 

olhar, sentir, ouvir e escrever suas histórias, o objetivo era elaborar pequenos textos sobre 

as seguintes temáticas: mitos de origem, artesanato, pintura corporal, batismo do cacique, 

terreiros sagrados, etc. 

 

Nas aulas seguintes, além dos conteúdos indicados pela ementa da disciplina, realizamos o 

trabalho de acompanhamento das pesquisas, entretanto, percebemos, ao longo do 

processo, que, mesmo com a vontade de acertar e de fazer o melhor, o grupo enfrentava 

diversas dificuldades devido ao pouco tempo para realizar o trabalho de leitura, pesquisa e 

escrita, além de estarem matriculados em outras disciplinas. Também, não podemos 

esquecer, que o grupo é composto por 48 estudantes, sendo 34 mulheres e 14 homens que 

trabalham em escolas da região reclamavam do  acumulo de atividades no curso.  

 

E, em meio às dificuldades encontradas para realização da pesquisa, um dos alunos propôs 

a elaboração de um pequeno vídeo com uma entrevista relacionada às temáticas 

escolhidas. Deixamos, então, para um momento posterior, a elaboração do artigo, quando 

os grupos estivessem com tempo para realizar as pesquisas necessárias. A proposta foi 



aceita por parte do grupo, principalmente pelos professores que já utilizavam esse recurso 

nas escolas indígenas onde trabalham, produzindo pequenos vídeos nos quais são 

retratados eventos realizados nas escolas. Percebendo o impasse que se estabelecia, 

propusemos duas alternativas: os grupos que desejassem poderiam continuar elaborando 

os artigos e, os demais, poderiam optar pela elaboração do vídeo.  Os grupos que optaram 

pelo vídeo reafirmavam a importância do mesmo para divulgação dos trabalhos realizados 

na disciplina nas aldeias, principalmente nas escolas indígenas. 

 

Assim, definidas as temáticas a serem trabalhadas, a turma se dividiu em pequenos grupos 

buscando revisitar as histórias e memórias do povo Potiguara. No final da unidade, 

recebemos quatro vídeos cujas temáticas foram as seguintes: batismo do Cacique, pintura 

corporal indígena, plantas medicinais e artesanato; além de 6 textos impressos sobre: 

plantas medicinais, formatura indígena, brinquedos e brincadeiras infantis dos Potiguara, 

histórias do Pai do Mangue, histórias sobre as parteiras do Povo Potiguara, e  histórias de 

origens das aldeias Monte Mor e Akajutibiró.  

 

O terceiro eixo “A visão Providencialista da história e a Idéia de Felicidade”x foi um outro 

momento especial na disciplina ao permitir  discutir sobre as multiplicidades de percepções 

e imagens construídas em torno do universo medieval, problematizando os conceitos que 

foram desenhados (e redesenhados) por uma ampla produção cultural e intelectual e a 

contribuição da religião para o projeto de salvação e felicidade da humanidade. Além da 

leitura e discussão de textos sobre o medievo, realizamos uma visita guiada ao Instituto 

Ricardo Brennand xi em função das possibilidades de reflexão que seriam possíveis a partir 

do acervo da instituição. A visita foi planejada e embasada na sugestão de Bittencourt 

(2006) acerca da visita a museus buscando  “desencadear uma ação educativa que estimule 

a sensibilidade à linguagem plástica.” xii Assim, buscamos a construção de sentidos a partir 

do ato de observar como resultante do encontro de dois lugares: o do visitante e o do objeto 

observado.  Nesse sentido, foi possível, ao retornar da visita,  discutir em sala de aula sobre 

as multiplicidades de percepções e imagens construídas em torno do universo medieval. 

Também foram discutidas questões locais relacionadas a ausência de  espaços voltados 

para  a preservação da cultura material do povo Potiguara. 

 



No quarto eixo temático “Razão e religião na construção do homem moderno”, xiii 

propusemos analisar a constituição do mundo moderno a partir de dois marcos 

historiográficos clássicos: a Reforma Protestante e a Contra Reforma; e o Renascimento e a 

emergência de sensibilidades fundadoras de novas formas de percepções e interpretação 

do mundo. Para tanto, dialogamos com uma bibliografia xiv básica relacionada com o tema. 

 

Após a discussão dos textos propostos para pensar o eixo temático, sugerimos a analise do 

filme “Lutero” xv e vivenciamos um momento especial na disciplina quando foram discutidas 

questões sobre quais imagens foram delineadas e redelineadas acerca do projeto de 

salvação do mundo medieval pela Igreja Católica. Assim, algumas questões foram 

suscitadas, a exemplo das seguintes: como esse projeto chega às colônias portuguesas? 

De que forma foram elaborados? Como os Potiguara vivenciam, hoje, suas experiências 

religiosas? Percebemos, por meio das proposições apresentadas, que havia um interesse 

recorrente em entender a si próprio, a religiosidade dos Potiguara e a presença das igrejas 

católicas e evangélicas na comunidade.   

 

Algumas considerações 

No decorrer do semestre, buscamos assumir uma postura de professor/orientador em sala 

de aula, afastando-nos do antigo papel de transmissor de informações.  Os alunos (as) 

foram estimulados a construir cotidianamente o processo de aprendizagem, ao invés de 

repetidores de textos lidos, e foram instigados a perceber o conhecimento enquanto um 

processo que pressupõe investigação, reflexão, escrita e reescrita de novas histórias ditas, 

lidas, contadas, silenciadas, questionadas e sonhadas.  

 

Para alcançar os objetivos propostos, foi fundamental pensar a avaliação enquanto 

processo contínuo em que a aprendizagem não acontece de forma excludente e seletiva 

entre os que estão aptos e os não aptos. Ao contrário, nos baseamos em uma 

aprendizagem a partir da vivência de situações de ensino que favorecem a aplicação de 

conhecimentos, a formação de atitudes e o desenvolvimento de habilidades necessárias 

para formação do profissional de ensino a partir dos olhares e desafios da 

contemporaneidade. 



 

Estudar, escrever, pensar sobre o ensino de história permitiu suscitar novas 

problematizações sobre a necessidade de pensar sobre como estamos nos olhando 

(professores), como os outros nos olham (alunos) e de que forma somos mobilizados a 

partir desses encontros que acontecem cotidianamente nas nossas salas de aulas para 

pensar sobre o diferente, sobre aquele que chega as nossas vidas e nos faz reelaborar 

conceitos e pensar sobre a necessidade do respeito à cidadania e à diferença.  

Notas 
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